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APRESENTAÇÃO 

A empresa de consultoria MINERAR ENGENHARIA foi contratada pela Piauí 

Níquel Metais S/A (PNM) para a elaboração deste Estudo de Impacto Ambiental ï 

EIA, que visa subsidiar o processo de Licenciamento Ambiental da atividade de 

extração mineral e peneiramento de cascalho. A área alvo do empreendimento 

situa-se na localidade Baixa do Almoço, zona rural de Capitão Gervásio Oliveira, 

estado do Piauí, sendo de responsabilidade da Piauí Níquel Metais S/A.  

O projeto de extração mineral prevê intervenção decorrente da atividade 

principal em aproximadamente 128,91 ha de área, com uma produção bruta anual 

estimada em 330.986,00 m³/ano de material lavrado (ROM ï Run of Mine), neste 

estudo denominado cascalho, correspondente ao volume total do material extraído 

das frentes de lavra, considerado para fins de enquadramento ambiental. 

Após o processo de tratamento a seco (peneiramento), estima-se o 

aproveitamento de aproximadamente 235.000,00 m³/ano de seixos (71%), 

destinados ao uso interno da empresa, enquanto cerca de 29% do material lavrado 

retornará à cava, contribuindo para a recomposição da área. Ressalta-se que a 

produção bruta anual não corresponde ao volume de produto final, mas sim ao total 

de material movimentado na etapa de lavra. 

O empreendimento enquadra-se como Classe 5, conforme a Resolução 

CONSEMA nº 46/2022, sob o código B2-007 (Lavra a céu aberto de Areia, Cascalho, 

Brita e Seixo), contando ainda com a atividade correlata de tratamento a seco, código 

C2-007 (Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a seco). 

A extração e o peneiramento destinam-se a suprir parte da demanda interna da 

empresa por seixos, a serem utilizados nos pátios de lixiviação do Projeto Piauí Níquel 

(PPN), também localizado no município e já detentor de Licenças de Instalação 

expedidas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí 

(SEMARH). 

Nesse contexto, o estudo analisa os potenciais impactos socioambientais da 

atividade, bem como as respectivas medidas de mitigação, controle e 

monitoramento, demonstrando a viabilidade ambiental do empreendimento e 

subsidiando o requerimento das licenças ambientais necessárias junto à SEMARH. 
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1 INTRODUÇÃO  

Este Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foi elaborado com o objetivo de 

subsidiar o processo de expedição do Licenciamento Ambiental junto ao órgão 

ambiental competente (SEMARH). Trata-se de atividade de extração mineral e 

peneiramento de cascalho, situada na localidade Baixa do Almoço, zona rural de 

Capitão Gervásio Oliveira, estado do Piauí, que será desenvolvida pela empresa Piauí 

Níquel Metais S/A, devidamente qualificada neste estudo.  

O empreendimento foi enquadrado na Classe 5, que corresponde à maior 

categoria de classificação entre as duas atividades associadas ao licenciamento: a 

extração de cascalho, Classe 5, e o peneiramento de cascalho, Classe 2. Esse 

enquadramento seguiu o critério de adoção da classe de maior impacto potencial, 

conforme estabelece a Resolução CONSEMA nº 46, de 13 de dezembro de 2022.  

Os levantamentos e análises realizados foram conduzidos com base em dados 

e informações obtidos por meio de visitas de campo, complementados por consultas 

bibliográficas, bem como pelo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e pelo Plano Básico 

Ambiental (PBA) do Projeto Piauí Níquel, ao qual o presente empreendimento está 

relacionado. Ressalta-se que tais estudos já foram devidamente aprovados pela 

SEMARH, além da utilização de outras fontes secundárias. 

A elaboração do presente estudo ambiental baseou-se no Termo de Referência 

do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Anexo 14, conforme a Instrução Normativa 

SEMARH nº 7, de 2 de março de 2021.  
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2 IDENTIFICAÇÃO GERAL  

As informações do empreendedor e do responsável técnico são apresentadas a 

seguir. 

 

2.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

Requerente Piauí Níquel Metais S/A 

CNPJ 18.459.538/0002-05 

Telefone (31) 98413-8009 

Endereço  Localidade Brejo Seco, sn, CEP: 64.763-000, 

Zona Rural, Capitão Gervásio Oliveira - PI 

Representante: Yuuki Miura ï Gerente de Licenciamento e 

Meio Ambiente 

CPF:  078..-48 

 

2.2 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Atividade Extração e peneiramento de cascalho 

Atividade CONSEMA 46 Areia, Cascalho, Brita e Seixo (B2-007) / 

Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, 

com tratamento a seco (C2-007). 

Produção dos seixos 235.000,00 m3/ano 

Classe de Enquadramento 5 

Endereço da atividade Localidade Baixa do Almoço, zona rural de 

Capitão Gervásio Oliveira ï PI. 

Coordenadas de localização   8°40'35.76"S; 41°51'13.09"O 

Tamanho da ADA 128,91 hectares 

Aplicação da Lei 11.428/2006 (Mata 

Atlântica) 

Não 
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2.3 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome empresarial Minerar Engenharia Mineração e Meio 

Ambiente 

CNPJ 37.102.634/0001-65 

Endereço  Rua Bento Clarindo Bastos, 1716, sala 102 

- mesa 4, Bairro Noivos, CEP 64.045-120, 

Teresina-PI. 

E-mail/telefone minerar.pi@gmail.com/ ( 86) 98858-6325 
 

Responsável pela elaboração do 

estudo 

Vanessa Rodrigues da Silva 

Profissão e nº do registro Engenheira de Minas - CREA: 1918527199 

CTF-Ibama 7402206 

Nº da ART 1920260026989 
 

Auxiliar 1 Marcus Vinicius Barbosa Ribeiro 

Profissão e nº do registro  Engenheiro Florestal ï CREA 1912537320 

CTF-Ibama 6537605 
 

Auxiliar 2 Benavenuto José Santiago Neto 

Profissão e nº do registro  Geomensor - CREA: 1918486328 

CTF-Ibama 6936406 
 

 

Auxiliar 3 Rafael Marques da Silva 

Profissão e nº do registro  Biólogo e Gestor Ambiental - CRBIO 

107.188/05-D 

CTF-Ibama 6774414 
 

Auxiliar 4 TAMIRES FONTINELES DE AREIA 

Profissão e nº do registro  Técnica em meio ambiente - Registro 

Geral: 06356217383 

CTF-Ibama 8929865 
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2.4 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A área destinada ao Licenciamento Ambiental da atividade de extração e 

peneiramento de cascalho está situada na zona rural do município de Capitão 

Gervásio Oliveira, estado do Piauí, na localidade Baixa do Almoço, com as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude 8°40'35.76"S e Longitude 41°51'13.09"O. 

 

 

Figura 1: Mapa de Localização do empreendimento. 

Fonte: Autor, 2026. 

 

O acesso à área do empreendimento, partindo da SEMARH em direção ao 

município de Capitão Gervásio Oliveira-PI, passa pelos municípios de Demerval Lobão 

e Monsenhor Gil, seguindo pela BR-316 até o povoado Estaca Zero. A partir desse 

ponto, o trajeto segue pela BR-343, passando pelos municípios de Água Branca, 

Angical do Piauí e Regeneração, de onde se acessa a PI-236 até o município de 

Oeiras. Em seguida, o percurso continua pela PI-143, passando por Colônia do Piauí 
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até chegar em Simplício Mendes. Na sequência, segue pela BR-020 até São João do 

Piauí e, partir d aí, continua pela PI-465 até o município de Capitão Gervásio Oliveira. 

 

Figura 2: Rota de acesso a partir da SEMARH até o município de Capitão Gervásio Oliveira. 

 Fonte: Google maps, 2025. 

 

O croqui de acesso local tem início na zona urbana de Capitão Gervásio Oliveira-

PI, seguindo por estrada vicinal por 23,00 km, conforme figura abaixo. A rota pode 

ser acessada pelo seguinte link:  https://maps.app.goo.gl/JkFXZQe4WzytpD5a7. 
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Figura 3: Mapa do croqui de acesso a partir do município mais próximo, Capitão Gervásio Oliveira.  

  Fonte: Autor, 2026. 
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3 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO  

O empreendimento de extração e peneiramento a seco de cascalho, a ser 

implantado no município de Capitão Gervásio Oliveira ï PI, tem como objetivo 

principal suprir à demanda interna da empresa Piauí Níquel Metais S/A com 

matéria-prima a ser destinada à construção dos pátios de lixiviação do futuro Projeto 

Piauí Níquel, localizado na localidade Brejo Seco, no mesmo município.  

Trata-se, portanto, de um empreendimento de caráter estratégico, diretamente 

vinculado à viabilidade técnica e operacional de um projeto minerário de maior porte.  

Sob o aspecto técnico, a tecnologia adotada para o empreendimento consiste 

na lavra e no peneiramento a seco do cascalho, método amplamente utilizado na 

mineração de agregados. A escolha dessa tecnologia fundamenta-se na simplicidade 

operacional, na eficiência do processo produtivo e, sobretudo, na eliminação do uso 

de água e de outros insumos.  

Em comparação com alternativas tecnológicas, como o desmonte hidráulico e o 

peneiramento a úmido, a lavra a seco apresenta vantagens significativas, incluindo 

menor consumo de recursos naturais, redução da geração de efluentes líquidos, 

menor complexidade de infraestrutura e maior controle ambiental . Dessa forma, 

configura-se como uma alternativa alinhada a tecnologias de menor impacto 

ambiental e maior eficiência operacional.  

Do ponto de vista locacional, a atividade minerária apresenta rigidez, uma vez 

que a exploração do recurso mineral deve ocorrer no local onde este se encontra 

naturalmente disponível, em função de condicionantes geológicas e físicas.  

A área selecionada para a implantação do empreendimento foi definida com 

base na ocorrência do depósito de cascalho e na proximidade com o Projeto Piauí 

Níquel, fator que contribui para a redução d as distâncias de transporte, dos custos 

logísticos e dos impactos ambientais associados ao deslocamento do material.  

As alternativas locacionais foram analisadas considerando critérios técnicos, 

econômicos e ambientais, sendo priorizada a área que apresenta melhor relação 

entre disponibilidade do recurso, acessibilidade e menor interferência ambiental.  
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No que tange ao aspecto econômico, o produto gerado pelo empreendimento 

destina-se em sua totalidade ao consumo interno da empresa, otimizando os custos 

do Projeto Piauí Níquel.  

O empreendimento apresenta viabilidade econômica em função da proximidade 

entre a área de extração e o local de uso do material, da simplicidade do método 

produtivo e dos menores custos associados à tecnologia adotada.  

Os custos totais do projeto incluem, além dos investimentos operacionais, os 

dispêndios relacionados às ações ambientais. Nesse contexto, são considerados as 

medidas de controle, mitigação de impactos, recuperação de áreas degradadas e 

monitoramento ambiental, evidenciando a internalização dos custos ambientais no 

planejamento do projeto.  

Quanto aos aspectos socioeconômicos, o empreendimento está inserido em 

uma microrregião que possui diversificação econômica restrita e baixa oferta de 

empregos formais. Assim, a implantação do projeto contribuirá para a geração de 

empregos diretos e indiretos, temporários e permanentes, além de estimular a 

economia local por meio da contratação de mão de obra, serviços e insumos na 

própria região.  

Em escala regional, o empreendimento fortalecerá a cadeia produtiva associada 

à mineração e à construção civil. Já em âmbito nacional, integra-se ao setor mineral 

estratégico, contribuindo para o desenvolvimento econômico e para a segurança do 

abastecimento de insumos minerais. 

Do ponto de vista ambiental, o projeto foi concebido de forma a minimizar os 

impactos decorrentes da atividade minerária. Com destaque para as seguintes ações: 

(I)  adoção de tecnologia de baixo consumo hídrico; (II)  reaproveitamento do material 

sem valor comercial no preenchimento da cava; (III)  ausência de geração de 

efluentes líquidos com consequente redução da necessidade de áreas para disposição 

de resíduos.   

As intervenções ambientais previstas foram avaliadas de forma integrada, 

considerando os meios físico, biótico e antrópico, sendo propostas medidas de 

controle, mitigação e recuperação ambiental compatíveis com as características dos 

impactos identificados. 
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As justificativas apresentadas evidenciam que o empreendimento está 

comprometido com a sustentabilidade, por meio da adoção de medidas de mitigação 

de impactos e de recuperação de áreas. A implementação dessas ações garantirá que 

a operação seja realizada em conformidade com a legislação ambiental, minimizando 

os impactos ambientais. 

Portanto, o projeto atende às diretrizes e exigências legais estabelecidas pelos 

órgãos ambientais competentes, em especial a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí - SEMARH.   
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4 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS  

a) Caracterização do empreendimento: 

Foram levantados todos os dados para a caracterização técnica do 

empreendimento, apresentando-o em sua fase de implantação e operação, 

contemplando também a possibilidade de riscos de acidentes em potencial, inerentes 

à natureza do empreendimento. 

 

b) Definição das áreas de influência: 

Utilizando-se critérios de dados e levantamentos geoambientais, foram 

definidas as áreas de influência do empreendimento, quais sejam: Área de Influência 

Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada (ADA).  

 

c) Coletas de dados: 

Nesta etapa foram consideradas todas as informações acerca do 

empreendimento, disponíveis em bibliografia e nos documentos de projetos de 

diversos âmbitos realizados na área, entre outros. Também foram realizados 

levantamento de dados para a caracterização nas áreas de geologia, solo, flora, fauna 

e meio antrópico. 

 

d) Pesquisa de campo: 

Na pesquisa de campo, foram realizados levantamentos que tiveram como 

objetivo a obtenção de dados primários e atualização das informações existentes. 

Esta fase contou tanto com o reconhecimento das características gerais das áreas de 

influência, como também o apontamento de informações captadas diretamente na 

área do empreendimento. 

 

e) Diagnóstico ambiental: 

O Diagnóstico Ambiental utilizou todas as informações coletadas e analisadas e 

apresentou a situação atual da área de influência onde o empreendimento estava 

inserido, em todos os seus níveis: físico, biótico e antrópico. 
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f) Análise dos impactos ambientais: 

Para a avaliação dos impactos ambientais foi levado em consideração que o 

empreendimento ocorrerá mediante intervenções que, por sua vez, interagem com o 

meio ambiente, acarretando transformações (impactos ambientais), determinando a 

reorganização dos meios físico, biótico e antrópico. 

Nessa etapa, os impactos identificados nas áreas de interesse foram descritos, 

analisados e elencadas suas respectivas medidas mitigadoras com base na Avaliação 

de Impacto Ambiental.  
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5 REGULAMENTAÇÃO APLICÁVEL  

A legislação ambiental exerce um papel fundamental na orientação e regulação 

das ações voltadas à preservação e ao uso sustentável dos recursos naturais, 

estabelecendo regras e critérios que não apenas asseguram a preservação da 

qualidade ambiental, mas também guiam uma análise minuciosa dos projetos por 

parte dos órgãos competentes. Esse processo busca conciliar os aspectos econômicos 

e ambientais, balizando a implementação de empreendimentos em consonância com 

o desenvolvimento sustentável. 

Além disso, as normas e diretrizes aplicáveis visam à implementação de medidas 

eficazes de controle e mitigação de impactos ambientais, com o objetivo de prevenir 

a degradação dos meios físico, biótico e antrópico, garantindo a coexistência 

harmônica entre o progresso econômico e a proteção ao meio ambiente. 

Nesse sentido, o Licenciamento Ambiental é um procedimento administrativo, 

instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente, por meio do qual a Administração 

Pública controla e fiscaliza as ações dos administrados, impondo-lhes, quando 

necessário, a elaboração dos estudos de impacto ambiental para a implantação e a 

operação de empreendimentos, com a consequente expedição de licenças ambientais 

(BIZAWU et al., 2017).  

Esse procedimento é disciplinado por normas federais e estaduais para o 

licenciamento de obras e/ou atividades que possam causar significativa degradação 

ambiental.  

Nesse contexto, a seguir é apresentada uma síntese da legislação federal e 

estadual aplicável à atividade do empreendimento objeto deste estudo. 

 

5.2.1 Legislação Federal 

Tabela 1: Lista de legislações federais com comentários de associação ao empreendimento. 

Legislação  Descrição  
Aplicabilidade 

direta  
Observações  

Lei nº 
12.651/2012 
(Código 
Florestal)  

Dispõe sobre a proteção da 
vegetação nativa. 

Sim 

Aplicável devido à necessidade 
de supressão vegetal para 
desenvolver a atividade de 
mineração. O empreendimento 
deve obter a autorização de 
supressão vegetal. 
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Legislação  Descrição  
Aplicabilidade 

direta  
Observações  

Resolução 
CONAMA nº 
001/1986  

Dispõe sobre a necessidade 
de Elaboração de Estudo de 
Impacto Ambiental ï EIA e 
respectivo Relatório de 
Impacto Ambiental ï RIMA, 
para obras que resultam em 
atividades modificadoras do 
Meio Ambiente. 

Sim 

Os estudos exigidos pela 
SEMARH seguem os padrões e 
parâmetros nacionais conforme 
exposto na resolução. 

Resolução 
CONAMA Nº 
369/2006  

Dispõe sobre os casos 
excepcionais, de utilidade 
pública, interesse social ou 
baixo impacto ambiental, 
que possibilitam a 
intervenção ou supressão 
de vegetação em Área de 
Preservação Permanente-
APP; 

Não  Não haverá intervenção em APP. 

Resolução 
CONAMA nº 
237/1997  

Regulamenta o 
Licenciamento Ambiental, 
estabelecendo 
procedimentos para a 
obtenção de licenças 
ambientais. 

Sim 

Aplicável para a obtenção da 
Licença Prévia, Licença de 
Instalação e Licença de 
Operação do empreendimento. 

Decreto nº 
6.514/2008  

Dispõe sobre as infrações e 
sanções administrativas ao 
meio ambiente e estabelece 
o processo administrativo 
federal para apuração 
dessas infrações. 

Não  

Não houve atividade de 
mineração realizada 
anteriormente pela requerente 
na área do empreendimento de 
forma irregular, o que sugere a 
aplicação de multa ou sanções 
administrativas. 

Lei nº 
9.605/1998 
(Lei de Crimes 
Ambientais)  

Define as sanções penais e 
administrativas derivadas 
de condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente. 

Não  

Não houve atividade de 
mineração de forma irregular 
realizada anteriormente pela 
requerente na área do 
empreendimento. Entretanto, o 
empreendedor deve estar ciente 
das sanções penais e 
administrativas relacionadas ao 
meio ambiente. 

Lei nº 
5.197/1967  

Dispõe sobre a proteção à 
fauna e dá outras 
providências. 

Sim 

É importante a avaliação dos 
impactos sobre a fauna local, 
especialmente considerando que 
haverá supressão vegetal. 

Lei nº 
6.938/1981  

Dispõe sobre a Política 
Nacional do Meio Ambiente, 
seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação. 

Sim 

Base legal para a política 
ambiental que rege o 
licenciamento e a proteção 
ambiental em nível nacional. Pela 
natureza do empreendimento, o 
Licenciamento Ambiental será 
conduzido pelo órgão seccional 
(SEMARH). 
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Legislação  Descrição  
Aplicabilidade 

direta  
Observações  

Lei nº 
7.347/1985  

Disciplina a ação pública de 
responsabilidade por danos 
causados ao meio 
ambiente, ao consumidor, 
entre outros. 

Sim 
O empreendedor está ciente da 
referida lei. 

Lei nº 
9.985/2000  

Institui o Sistema Nacional 
de Unidades de 
Conservação da Natureza. 

Não  

O empreendimento não está 
situado nas proximidades de 
Unidades de Conservação da 
Natureza. 

Decreto nº 
89.336/1984  

Dispõe sobre as reservas 
ecológicas e áreas de 
relevante interesse 
ecológico. 

Não  

O empreendimento não está 
situado nas proximidades de 
reservas ecológicas e áreas de 
relevante interesse ecológico. 

Decreto nº 
9.406/2018  

Regulamenta o Código de 
Mineração. 

Sim 

Está relacionado à mineração de 
agregados da construção civil, 
associado ao regime de 
licenciamento. 

Decreto - lei nº 
227/1967 
(Código de 
Minas)  

Dá nova redação ao Código 
de Minas. 

Sim 

Está relacionado à mineração de 
agregados da construção civil, 
associado ao regime de 
licenciamento. 

Portaria ANM 
nº 155/2016  

Aprova a Consolidação 
Normativa do DNPM e 
revoga os atos normativos 
consolidados. 

Sim 

Está relacionado à mineração de 
agregados da construção civil, 
associado ao regime de 
licenciamento. 

Lei Geral do 
Licenciamento 
Ambiental  
(Lei nº 
15.190, de 8 
de agosto de 
2025)  

Dispõe sobre o 
Licenciamento Ambiental. 

Sim 

Estabelece normas gerais 
nacionais para o Licenciamento 
Ambiental, padronizando regras, 
modalidades e procedimentos. 

Fonte: Autor, 2026. 

 

5.2.2 Legislação Estadual 

Tabela 2: Lista de legislações estaduais com comentários de associação ao empreendimento. 

Legislação  Descrição  
Aplicabilidade 

direta  
Observações  

Constituição do 
Estado do 

Piauí/1989, 
Capítulo VII �± Do 
Meio Ambiente, 
Art. 237, §1º, 
Inciso IV, §7º, 
Inciso V, e §8º  

Estabelece diretrizes para 
a proteção ambiental e o 

uso sustentável dos 
recursos naturais no 

estado do Piauí. 

Sim 

Aplicável a todas as 
atividades que envolvem a 

gestão ambiental e o uso de 
recursos naturais no estado 

do Piauí, incluindo a 
mineração. 

Lei nº 4.797, de 
24 de outubro de 

1995  

Cria a Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos 

Sim 
O licenciamento será 

apreciado pela SEMARH. 
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Hídricos do Estado do 
Piauí ï SEMARH. 

Lei nº 4.854, de 
10 de julho de 

1996  

Dispõe sobre a Política do 
Meio Ambiente do Estado 

do Piauí e dá outras 
providências. 

Sim 

Define as diretrizes para a 
política ambiental no 
estado, aplicáveis ao 

licenciamento e 
monitoramento de 

atividades mineradoras. 

Lei nº 4.854, de 
10 de julho de 

1996, Capítulo III, 
Secção V  

Estabelece as condições 
ambientais para 

edificações, incluindo 
requisitos sanitários, de 

higiene e segurança. 

Sim 

Aplicável para garantir que 
as instalações associadas à 

mineração atendam aos 
padrões de segurança e 

higiene. 

Lei nº 5.165, de 
17 de agosto de 

2000  

Dispõe sobre a Política 
Estadual de Recursos 

Hídricos, institui o Sistema 
Estadual de 

Gerenciamento de 
Recursos Hídricos. 

Não  
Não haverá associação 

direta com recursos 
hídricos. 

Lei Estadual nº 
4.052/1986 

(Código Florestal 
do Piauí)  

Regula a proteção das 
florestas, áreas de 

preservação permanente 
e reservas legais no 

estado do Piauí. 

Sim 

A lei pode ser usada como 
base para orientar ações de 

supressão controlada e 
compensação ambiental, 
além de cumprir com as 

exigências de licenciamento 
e mitigação de impactos 
ambientais no estado. 

Lei Estadual nº 
5.813/2008  

Estabelece a Política 
Estadual de Meio 

Ambiente do Piauí, 
incluindo diretrizes para a 
preservação ambiental. 

Sim 

O empreendimento deve 
seguir as diretrizes da 

política ambiental estadual, 
especialmente em relação à 
extração e peneiramento do 

cascalho. 

Resolução 
CONSEMA nº 33, 

de 16 de junho de 
2020  

Estabelece o 
enquadramento dos 
empreendimentos e 

atividades passíveis de 
Licenciamento Ambiental 

no Estado do Piauí. 

Sim 
Define o enquadramento da 
extração e peneiramento do 
cascalho no estado do Piauí. 

Resolução 
CONSEMA nº 40, 
de 17 de agosto 

de 2021  

Dispõe sobre a 
homologação e alteração 

de dispositivos da 
Resolução CONSEMA nº 
33/2020, relacionada ao 

Licenciamento Ambiental. 

Sim 
Define o enquadramento da 
extração e peneiramento do 
cascalho no estado do Piauí. 

Resolução 
CONSEMA nº 46, 

de 13 de 
dezembro de 2022  

Altera e acrescenta 
dispositivos à Resolução 
CONSEMA nº 40/2021, 

ajustando o 
enquadramento de 
empreendimentos 

passíveis de 
Licenciamento Ambiental. 

Sim 
Define o enquadramento da 
extração e peneiramento de 
cascalho no estado do Piauí. 
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Instrução 
Normativa 

SEMARH nº 7, de 
2 de março de 

2021  

Estabelece os 
procedimentos e 

documentos necessários 
para o Licenciamento 

Ambiental emitido pela 
SEMARH. 

Sim 

Essencial para orientar o 
processo de licenciamento e 
o termo de referência para 
o Licenciamento Ambiental 

junto à SEMARH. 

Instrução 
Normativa 

SEMARH nº 23, de 
17 de maio de 

2024  

Dispõe sobre as 
autorizações florestais no 

âmbito da SEMARH do 
Piauí. 

Sim 

Necessária para a obtenção 
de autorizações de 
supressão vegetal 

relacionadas à atividade de 
mineração. 

Instrução 
Normativa 
SEMARH nº 

27/2024, de 30 de 
setembro de 2024.  

Disciplina as análises de 
Licenciamento Ambiental 

e de autorizações 
florestais em áreas de 

aplicação da Lei Federal 
nº 11.428/2006.  

Não  

O empreendimento não está 
localizado em área de 

aplicação da Lei da Mata 
Atlântica. 

Instrução 
Normativa 

SEMARH nº 24, de 
22 de maio de 

2024  

Estabelece procedimentos 
para monitoramento e 

auditoria de conformidade 
no Licenciamento 

Ambiental, e dá outras 
providências. 

Sim 

Empreendimento Classes 4, 
5, 6 e 7, reconhecidos como 
causadores de significativo 
impacto ambiental e que 

demandem supressão 
vegetal deverão requerer a 

ACMB. 

Fonte: Autor, 2026. 
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6 CARACTERIZAÇÃO GERAL 

6.1 SITUAÇÃO ATUAL  

Conforme identificado no levantamento de campo realizado na área destinada 

à futura instalação da atividade de mineração, atualmente, não há atividades 

minerárias em operação no local. Essa constatação reflete a necessidade de realizar 

a supressão vegetal a fim de possibilitar o início das frentes de lavra voltadas à 

instalação da atividade.  

Além disso, foi registrada a presença de vegetação lenhosa na área 

diretamente afetada pelo empreendimento, o que torna necessário a obtenção de 

uma Autorização de Supressão Vegetal antes do início das atividades de mineração. 

Durante a inspeção de campo, foram identificados vestígios de antigas 

trincheiras de pesquisa mineral associadas ao cascalho a ser explorado. Entretanto, 

essas trincheiras encontram-se totalmente recompostas, não sendo identificadas 

evidências de passivos ambientais associados às intervenções pretéritas. 

Permanecem apenas os traçados utilizados como vias de acesso à área a ser 

licenciada, conforme registro de evidência a seguir. 

 

Figura 4: Registro fotográfico das antigas trincheiras de pesquisa mineral associadas ao cascalho a 

ser minerado. 

  Fonte: Autor, 2026. 
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Figura 5: Registro fotográfico das antigas trincheiras de pesquisa mineral associadas ao cascalho a 

ser minerado. 

  Fonte: Autor, 2026. 

 

 

Figura 6: Registro fotográfico das antigas trincheiras de pesquisa mineral associadas ao cascalho a 

ser minerado. 

  Fonte: Autor, 2026. 



 

Março, 2026 

30 

Minerar Engenharia| Mineração e Meio Ambiente ς Tel. (86) 98858-6325 ς e-mail: minerar.pi@gmail.com 

Licenciamento Ambiental ς Georreferenciamento ς Outorgas de Poços ς Levantamento Florestal 

 

 

Figura 7: Registro fotográfico das antigas trincheiras de pesquisa mineral associadas ao cascalho a 

ser minerado. 

  Fonte: Autor, 2026. 

 

Em consulta à documentação da empresa Piauí Níquel Metais S/A, identificou-se 

que a atividade de pesquisa mineral foi devidamente autorizada por meio da 

Autorização Ambiental nº PI-AA.04445-2/2025, vinculada ao Processo nº AA.09599-

1/2024 (Anexo 1), bem como pela Autorização de Supressão Vegetal nº PI-

ASV.04702-2/2025, vinculada ao Processo nº ASV.09643-7/2024 (Anexo 2). 

 

 
 

6.2 ENQUADRAMENTO DA CLASSE DE LICENCIAMENTO 

O Licenciamento Ambiental consiste na autorização da atividade de extração 

mineral e na separação granulométrica, a fim de obter o produto de seixos com o 

apoio de peneira móvel.  

Para obtenção do produto final , pretendido pela empresa, duas atividades serão 

desenvolvidas, segundo orientações da legislação vigente CONSEMA N° 46 de 13 de 

dezembro de 2022: a extração mineral do cascalho, configurada com o código de 
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atividade B2-007; e a Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a 

seco para obtenção dos seixos, subproduto do cascalho, sob o código de atividade 

C2-007. Essas informações seguem resumidas na tabela abaixo: 

Tabela 3: Enquadramento de atividade relacionado ao empreendimento. 

Atividade  CONSEMA 46  SEMARH 
Parâmetro de 

definição  (m 3/ano )   

Classe de Enquadramento  

(m 3/ano )  

Areia, Cascalho, Brita e Seixo 330.986,00 5 (Produ­«o bruta Ó240.000) 

Unidade de Tratamento de Minerais - 
UTM, com tratamento a seco 

235.000,00 
2 (150.000 Ò Capacidade 

instalada<400.000) 

Fonte: Autor, 2026. 

 

Dessa forma, com base nas informações expostas, o Licenciamento Ambiental 

enquadra-se na Classe 5, que corresponde à maior categoria de classificação entre 

as duas atividades associadas ao licenciamento. 

 

6.3 INFORMAÇÕES SOBRE O IMÓVEL 

A área objeto do Licenciamento Ambiental está associada a apenas um imóvel, 

conforme apresentado a seguir. 

Tabela 4: Dados do imóvel associado ao Licenciamento Ambiental. 

Ord.  Superficiário  CPF 
Nome do 

imóvel  

Matrícula/de
claração de 

posse  
Nº CAR  

1 
Carla Patricia de 

Oliveira 
031.916.243-50 

Alagadiço 
dos Bois 

Declaração de 
Posse 

PI-2202455-1007.7095.9F65. 
4DEC.9D79.A5D3.D136.1A6C 

Fonte: Autor, 2026. 

 

Tabela 5: Quadro de área do imóvel associado ao Licenciamento Ambiental. 

Ord.  Superficiário  
Área do 

imóvel (ha)  
Área de reserva 

legal (ha)  
APP (ha)  

1 
Carla Patricia de 

Oliveira 
249,6032 50,2495 10,9522 

Fonte: Autor, 2026. 
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Figura 8: Mapa de Localização do imóvel associado ao Licenciamento Ambiental.   

Fonte: Autor, 2026. 

 

6.4 QUADRO DE ÁREA 

A seguir, apresentamos a descrição resumida das áreas relacionadas ao 

empreendimento, com suas respectivas dimensões. Cada uma dessas áreas será 

discutida nos tópicos subsequentes, a fim de esclarecer as suas características e a 

função dentro do contexto do projeto.  

Tabela 6: Quadro de áreas do empreendimento. 

Descrição  
Área 
Total 
(ha)  

Área 
Intervinda 

(ha)  
Observações  

Imóvel 249,6032 128,91 Área total do imóvel envolvido 

Reserva Legal 50,2495 0 Sem qualquer intervenção prevista 

Área de Preservação Permanente 
(APP) 

10,9522 0 Sem qualquer intervenção prevista 

Área Diretamente Afetada ï ADA  128,91 128,91 
Área diretamente afetada pelo 
empreendimento 

Fonte: Autor, 2026. 
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6.4.1 Área do imóvel 

O imóvel associado ao empreendimento possui área total de 249,6032 hectares, 

com Cadastro Ambiental Rural (CAR) ativo e encontra-se devidamente regularizado 

quanto à anuência do respectivo superficiário. A empresa Piauí Níquel Metais S.A. 

detém as autorizações necessárias para a realização das atividades previstas, 

conforme a documentação apresentada no processo de Licenciamento Ambiental. 

 

6.4.2 Área de Reserva Legal 

A área de Reserva Legal foi devidamente delimitada no imóvel, totalizando 

50,2495 hectares. A Reserva Legal do imóvel encontra-se preservada, sem registro de 

supressão vegetal, conforme demonstrado nos mapas apresentados a seguir, e, não 

sofrerá qualquer tipo de intervenção, por parte do empreendimento objeto do presente 

estudo.
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Figura 9: Mapa demonstrando a Reserva Legal associada ao imóvel da proprietária Carla Patricia de Oliveira.  

Fonte: Autor, 2026.  



 

Março, 2026 

35 

Minerar Engenharia| Mineração e Meio Ambiente ς Tel. (86) 98858-6325 ς e-mail: minerar.pi@gmail.com 

Licenciamento Ambiental ς Georreferenciamento ς Outorgas de Poços ς Levantamento Florestal 

 

6.4.3 Área de APP 

Conforme já evidenciado anteriormente, o imóvel possui área designada como 

Área de Preservação Permanente (APP), vinculada a curso dô§gua sem topon²mia 

definida (Figura 10). Dessa forma, a área total de Preservação Permanente no imóvel 

associado ao Licenciamento Ambiental é de 10,9525 hectares, conforme declarada no 

CAR, sem qualquer intervenção por parte do empreendimento em tela. 

 

Figura 10: Mapa demonstrando a Área de Preservação Permanente-APP associado ao imóvel da 

proprietária Carla Patricia de Oliveira. Fonte: Autor, 2026.  

 

Ressalta-se que, embora o mapa de localização das áreas apresente a Área 

Diretamente Afetada (ADA) em proximidade com a Área de Preservação Permanente 

(APP), não haverá intervenção direta na drenagem identificada nem em sua faixa de 

preservação permanente. O elemento hidrográfico indicado nas bases cartográficas 

e no Cadastro Ambiental Rural ï CAR corresponde, em campo, a uma drenagem 

natural de baixa expressão, com comportamento sazonal/efêmero, associada ao 

escoamento superficial das águas pluviais em direção ao Riacho Itaquatiara. Quanto 

à hierarquia da drenagem, trata-se de elemento compatível com drenagem de 1ª 
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ordem, conforme critério de Strahler (1952), por não receber tributários no trecho. 

O detalhamento dessa condição, incluindo a caracterização da APP, a hierarquia da 

drenagem e os registros fotográficos de campo, é apresentado nos capítulos 

específicos de caracterização ambiental. 

 

6.4.4 Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) possui 128,91 hectares, identificada na cor 

vermelha, Figura 11, a seguir. Na ADA será realizada, a lavra de cascalho e o 

peneiramento do material com a finalidade de obtenção de seixos, incluindo a 

formação de pilhas de estoque do material final peneirado. Considerando que o 

peneiramento do cascalho ocorrerá de forma móvel, o maquinário se deslocará dentro 

dos limites da área de lavra, conforme o avanço e a localização das frentes de lavra. 

 

Figura 11: Mapa demonstrando a área de ADA do empreendimento, poligonal em cor vermelho. 

Fonte: Autor, 2026.  
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6.5 SUPRESSÃO VEGETAL 

A supressão vegetal será restrita às áreas estritamente necessárias à 

implantação das frentes de lavra, limitando-se à Área Diretamente Afetada (ADA), 

previamente delimitada. Durante os levantamentos de campo, foi constatada a 

presença predominante de vegetação lenhosa com potencial de rendimento, o que 

torna obrigatória a obtenção da respectiva Autorização de Supressão Vegetal (ASV) 

junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí ï 

SEMARH. Destaca-se que para quaisquer atividades de supressão vegetal deverá ser 

requerida à SEMARH a Autorização de Supressão Vegetal específica.  
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6.6 DESCRITIVO DO MATERIAL A SER LAVRADO 

6.6.1 Características  

O cascalho alvo da atividade de mineração da empresa é composto 

predominantemente por seixos quartzosos bem arredondados, envoltos por uma 

matriz argilo-arenosa fina, associada a depósitos sedimentares. Esse material é 

recoberto por uma camada de solo orgânico com cerca de 15 cm de espessura, não 

apresentando outras litologias subjacentes. O cascalho ocorre em platôs 

sub-horizontais localizados no topo de colinas, com uma profundidade final estimada 

entre 3 e 4 metros (óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR). 

De acordo com a norma NBR 6502 da ABNT, que trata da Terminologia de 

Rochas e Solos (1995), o cascalho é definido como um solo formado por minerais ou 

partículas de rocha, com diâmetro compreendido entre 2,0 mm e 60 mm, 

apresentando formas arredondadas ou semi-arredondadas. 

O seixo, uma forma específica de cascalho, é um tipo de agregado graúdo que 

pode ser utilizado na fabricação de concreto sem a necessidade de tratamento 

adicional, além da separação granulométrica e seleção. Este material é naturalmente 

encontrado em leitos de rios e depósitos sedimentares, podendo também ser rolado 

artificialmente para usos específicos (LUZ et al., 2012). 
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6.6.2 Usos do material 

Os seixos lavrados e peneirados serão utilizados como forro de base para pilha 

de lixiviação da Planta de beneficiamento do Projeto Piauí Níquel (PPN), 

empreendimento também de responsabilidade da Piauí Níquel Metais S/A, localizado 

no mesmo município de Capitão Gervásio Oliveira, onde ocorrerá a extração do 

cascalho.  

O cascalho lavrado será utilizado em estado bruto, sem necessidade de 

britagem, conforme imagem a seguir. A licença ambiental de Instalação da futura 

planta de beneficiamento e pátio de lixiviação do PPN é apresentada no Anexo 3. 

 

Figura 12: Ilustração do uso do seixo peneirado instalado na base do pátio de lixiviação do Projeto 

Piauí Níquel (fase PNP1000 em operação), que recebe as pilhas de minério de níquel britado para o 

processo de lixiviação.  

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

6.7 PROCESSO PRODUTIVO 

6.7.1 Método de extração  

O método de lavra, a ser utilizado nesta área do seixo será a céu aberto, 

mecanizado, pelo sistema de tiras. A profundidade média dos corpos de cascalho é 

de 3,00 m. E a razão seixos de quartzo/matriz areno-argilosa fina é de 71% de seixos 

e 29% de matriz areno-argilosa fina. 
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Os elementos geométricos considerados na configuração da cava operacional 

são: 

�x Largura da Tira: 10 m;  

�x Ângulo de face dos taludes nas tiras: 90º ; 

�x Ângulo de face dos taludes nos depósitos temporários de estéril: 45º ; 

�x Largura máxima das rampas de acesso: 10 metros com inclinação 

máxima de 6%. 

Serão adotadas todas as medidas e cuidados necessários à manutenção dessa 

via, bem como a devida sinalização, a fim de garantir a continuidade do tráfego e a 

segurança da circulação.  

 

 

Figura 13: Mapa da projeção de lavra de cascalho. 

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

A seguir, são apresentadas as operações unitárias da lavra de cascalho, 

realizadas de forma sequencial, cuja descrição é apresentada adiante. Ressalta-se que 
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a atividade de supressão vegetal antecede as etapas ilustradas, contudo não será 

abordada neste item, por não integrar diretamente as operações de lavra.  

 

Figura 14: Operações unitárias da lavra mineral do cascalho.  

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

a) Decapeamento 

O decapeamento tem como objetivo remover a camada superficial do solo para 

expor o cascalho, conforme as características da frente de lavra. Foi verificado em 

campo que o material já se apresenta aflorante, de modo a ser dispensando dessa 

etapa. Todavia, quando necessário, o decapeamento será realizado com o auxílio de 

uma escavadeira. Posteriormente, o material removido será estocado em pilhas 

temporárias dentro da ADA para utilização no processo de recuperação ambiental da 

área onde ocorreu a extração.  

Dessa forma, o material não aproveitado no processo de peneiramento móvel 

retornará à área minerada e, em seguida, o material estéril decapeado será 

realocado. 

 

b) Desmonte 

Após o decapeamento, inicia-se a etapa de desmonte mecânico, 

realizada com o uso de escavadeira. Nessa fase, o cascalho será desagregado e 

extraído ao longo da área previamente delimitada. Para esse tipo de atividade será 

utilizada uma escavadeira hidráulica com capacidade operacional de 36 t. Por se 

tratar de material é 100% inconsolidado, o uso direto de uma escavadeira na lavra 

já é o suficiente, sendo dispensável o uso de explosivos ou de rompedor hidráulico. 

 

c) Carregamento 
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O carregamento do material desmontado (Run of Mine ï ROM) será 

executado de forma direta pela mesma máquina utilizada no desmonte. 

 

d) Transporte 

Nos pontos em que a peneira móvel não estiver próxima à frente de desmonte, 

o material será transportado por caminhões basculantes traçados, sendo conduzido 

até a peneira móvel para o peneiramento. 

 

6.7.2 Peneiramento móvel a seco do cascalho 

Os seixos a serem extraídos não necessitarão de beneficiamento. O material 

será utilizado em seu estado bruto para a construção do pátio de lixiviação do Projeto 

Piauí Níquel (PPN), empreendimento de grande escala, sendo premissa do processo 

que o material seja quimicamente inerte (não reaja durante o processo de lixiviação 

para extração do níquel) e apresente adequado grau de arredondamento. 

A operação de peneiramento móvel a seco, tem por objetivo separar as 

part²culas grossas e finas em rela­«o ¨ faixa granulom®trica especificada (ī75,00 

mm a +6,35 mm), visando sua utilização como camada drenante na pilha de 

lixiviação. 

A seguir, é apresentado um diagrama de blocos para ilustrar a rota de processo 

sugerida, consistindo em um esquemático simplificado do fluxograma de processos. 

 

Figura 15: Diagrama do processo de peneiramento. 

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 
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O peneiramento móvel a seco desempenha papel fundamental no processo de 

classificação granulométrica, ao separar as partículas fora da especificação daquelas 

que apresentam granulometria adequada para utilização no processo principal da 

empresa. Essa separação assegura que apenas as partículas com granulometria 

apropriada sejam selecionadas e efetivamente utilizadas. 

A descrição da planta, incluindo suas dimensões, capacidade produtiva e 

consumo energético, será apresentada no memorial descritivo da planta em anexo 

ao processo de Licenciamento Ambiental. 

A planta terá seus equipamentos dimensionados com rendimento previsto de 

88%. A montagem da planta será realizada após a concessão da Licença de 

Instalação pela SEMARH. 

 

Figura 16: Ilustração do sistema de peneiramento a seco móvel. 

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 
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Figura 17: Ilustração do fluxograma de peneiramento móvel a seco.  

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

A peneira também contará com um sistema de silo para abastecimento do 

material lavrado, dispensando a necessidade de formar uma pilha de estoque do 

material a ser peneirado, que ficará restrito ao silo de alimentação. Esse silo terá 

capacidade de armazenamento superior à carga do maior caminhão utilizado no 

processo, de modo a permitir a descarga integral de todo o material em uma única 

operação. 

mailto:86)%209
mailto:minerar.pi@gmail.com
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Figura 18: Exemplo de silo de abastecimento do circuito de peneiramento móvel.  

Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

6.7.2.1 Sistemas auxiliares do peneiramento 

O sistema de peneiramento contará com o apoio de uma máquina carregadeira, 

que realizará o carregamento tanto dos caminhões destinados a transportar os seixos 

para a futuro pátio de lixiviação da Piauí Níquel Metais S/A, quanto do caminhão que 

levará o material não utilizado para o preenchimento da cava. 

O transporte até o pátio de lixiviação da Piauí Níquel Metais S/A será realizado 

por uma frota de sete caminhões, mediante contratação de empresa terceirizada.  

Considerando que a distância entre a jazida e o futuro pátio de lixiviação da 

Piauí Níquel Metais S/A é de aproximadamente 45 km, estima-se que cada caminhão 

realizará quatro viagens diárias transportando seixos, totalizando aproximadamente 

26 viagens diárias, o que justifica o dimensionamento da frota em sete caminhões. 

Além disso, para o transporte do material não utilizável, que retornará para o 

preenchimento da cava minerada, será utilizado os mesmos caminhões empregados 

na operação unitária da lavra. 

 

a) Sistema de Disposição de Materiais 

mailto:86)%209
mailto:minerar.pi@gmail.com
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As pilhas de material presentes no empreendimento serão constituídas por 

estéril temporário, armazenado de forma provisória nas proximidades da frente de 

lavra, dentro da ADA, até que o material não utilizável proveniente do peneiramento 

retorne à cava minerada, sendo posteriormente utilizado na recuperação da área 

lavrada. 

As demais pilhas, associadas ao material peneirado, serão dispostas nas 

proximidades da peneira, onde serão alimentadas pelas correias do sistema de 

peneiramento, formando pilhas em formato de cone.  

A partir dessas pilhas, o material será carregado por uma carregadeira de pneu 

e realocado em pilha de estoque, de onde será posteriormente transportado para o 

local de utilização final. 

 

6.8 CAPACIDADE PRODUTIVA DE SEIXOS 

�x Produção Anual (10 meses): 235.000,00 m³/ano (376.000,00 t/ano) ; 

�x Produção Diária (254 dias/ano dias): 925,20 m³/dia (1.480,32 t/dia) ; 

�x Produção horária (8 h/Dia): 115,65 m³/h (185,04 t/h).  

 

6.9 MAQUINÁRIOS UTILIZADOS 

A empresa operará a mina com equipamentos de desmonte, carregamento e 

transporte de terceiros. Nos serviços auxiliares da jazida serão utilizados os mesmos 

maquinários. Toda e qualquer empresa terceirizada para as atividades de transporte de 

pessoal e material lavrado deverão cumprir os requisitos e controles ambientais da Piauí 

Níquel Metais. A seguir é apresentada a lista dos maquinários citados. 

Tabela 7: Lista de maquinários previstos para utilização. 

EQUIPAMENTO  QUANTIDADE (UNID.)  

Pás Carregadeiras PM WA 380 2 

Escavadeira Hidráulica 36 TON 1 

Motoniveladora KOMATSU GD 655 1 

Caminhão Pipa 20.000 L 6X4 1 

Caminhões Basculantes 16 m3 2 

Caminhões para transporte de 35 m3 7 

Automóvel Apoio (Diesel 4x4)  1 

mailto:86)%209
mailto:minerar.pi@gmail.com
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Fonte: óMEMORIAL DESCRITIVOô DO EMPREENDEDOR. 

 

6.10 MÃO DE OBRA NECESSÁRIA 

A atividade de mineração proporcionará diretamente no ambiente de extração 

e peneiramento cerca de 13 empregos diretos, distribuídos da seguinte forma: 

�x 1 Engenheiro de Minas; 

�x 1 Técnico de Mineração; 

�x 1 Operador da peneira; 

�x 3 Vigias; 

�x 2 Operadores de carregadeira (terceirizado); 

�x 1 Operador de escavadeira (terceirizado); 

�x 1 Operador de Motoniveladora; 

�x 3 Motoristas. 

 

Além disso, haverá, de forma indireta, a geração de sete empregos para 

motoristas, que serão responsáveis pelo serviço de deslocamento do material 

peneirado até sua destinação final de uso.  
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6.11 TURNOS DE TRABALHOS  

A empresa operará sob um regime de um turno diário, distribuído em 5 dias por 

semana, totalizando 254 dias de trabalho ao ano. Os turnos de trabalho serão 

organizados conforme horários da Piauí Níquel Metais: 

Turno regular (segunda a sexta-feira): das 7h às 17h, com intervalos 

programados para refeições e lanches. 

 

6.12 PROCESSOS MINERÁRIOS NA ANM 

A cava a ser minerada está situada integralmente dentro dos limites da Área de 

Influência Direta (ADA) apresentada neste estudo. Considerando tratar-se de bem 

mineral da União, a atividade depende da devida autorização junto à Agência 

Nacional de Mineração (ANM). 

Nesse sentido, a empresa já dispõe de quatro títulos minerários na fase de 

Autorização de Pesquisa, outorgados pela ANM, para os quais será requerida a 

mudança de regime de Autorização de Pesquisa para Licenciamento. 

Dessa forma, todos os processos minerários junto à ANM encontram-se 

espacialmente sobrepostos à ADA associada ao Licenciamento Ambiental, conforme 

demonstrado na figura e nos dados apresentados a seguir. 
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Figura 19: Mapa demonstrando a área de ADA do empreendimento associado aos processos 

cadastrados na ANM. 

Fonte: Autor, 2026.  

 

Tabela 8: Processos minerários associado ao Licenciamento Ambiental. 

Processo 

ANM 

Alvará de 

Pesquisa  

Data de 

Emissão  

Vigência da Autorização 

de Pesquisa  

803198/2024 Alvará nº 5155 18/06/2024  18/06/2024 a 18/06/2026  

803199/2024 Alvará nº 7523 19/09/2024  19/09/2024 a 19/09/2026  

803201/2024 Alvará nº 7524 19/09/2024  19/09/2024 a 19/09/2026  

803204/2024 Alvará nº 1395 18/02/2025  18/02/2025 a 18/02/2027  

Fonte: Autor, 2026.  

 

6.13 MUNICÍPIO AFETADO 

O município impactado pelo empreendimento será Capitão Gervásio Oliveira-PI, 

onde a operação da atividade de extração mineral do cascalho ocorrerá. 
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6.14 INSUMOS 

6.14.1 Uso de Água 

Para a execução dos trabalhos de extração de cascalho não haverá o uso de 

água, uma vez que a lavra e peneiramento móvel serão realizados totalmente a seco, 

razão pela qual todo o consumo será restrito ao uso humano, incluindo o atendimento 

aos banheiros químicos temporários. A água potável será engarrafada, e transportada 

da sede da empresa para o local das atividades de lavra e das estruturas de apoio 

adjacentes. 

Em eventuais situações que demandem o uso de água no empreendimento, o 

abastecimento será realizado por meio de terceiros contratados, utilizando 

caminhões-pipa, bem como para a aspersão de água ao longo da via de acesso 

utilizada no transporte dos seixos até o pátio de lixiviação. Toda a água que 

porventura venha a ser utilizada será proveniente de fontes devidamente 

regularizadas e com outorga de captação. 

 

6.14.2 Combustível - óleo diesel 

O óleo diesel será utilizado nos equipamentos empregados nas atividades de 

desmonte, carregamento, peneira e transporte dos materiais. O abastecimento dos 

maquinários e caminhões será realizado por meio de caminhão comboio da Piauí 

Níquel Metais S/A, dispensando a instalação de posto de combustível ou tanque 

reservatório de diesel na área do empreendimento. 

 

6.14.3 Óleo Lubrificante e graxas 

Esses insumos serão utilizados para a manutenção das máquinas e caminhões 

envolvidos nas operações. A gestão e fornecimento desses materiais ficarão a cargo 

da empresa terceirizada contratada. A Piauí Níquel Metais S/A, por sua vez, se 

encarregará, da coordenação e supervisão geral das atividades na mina. 

A empresa contratada deverá apresentar os procedimentos para o descarte 

adequado de resíduos sólidos, como embalagens e sobras de materiais, além da 
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adoção de boas práticas para minimizar impactos ambientais, como controle de 

derramamentos e gestão de resíduos oleosos provenientes da manutenção da frota. 

Além disso, a empresa contratada apresentará um plano de manutenção 

preventiva e corretiva, garantindo a redução de emissões atmosféricas e a eficiência 

no consumo de combustível. 

 

6.15 ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL, ENERGIA E SINAL DE TELECOMUNICAÇÃO  

Abastecimento de Água Potável:   O consumo de água para o pessoal será 

por meio de água potável engarrafada, transportada da sede da empresa até o local 

das atividades. 

Energia Elétrica:  O fornecimento de energia elétrica será realizado pela 

Equatorial Piauí, destinado à utilização na área de apoio do empreendimento. O 

suprimento ocorrerá por meio do aproveitamento da linha de distribuição de zona 

rural existente no local, através do adequado dimensionamento da demanda das 

estruturas instaladas na área da lavra, garantindo o atendimento eficaz da carga 

necessária.  

Destaca-se que para tanto, será necessário realizar uma avaliação da 

capacidade da rede atual, considerando a tensão disponível, bem como a necessidade 

de instalação de transformadores ou reforços na infraestrutura elétrica. Caso a linha 

suporte a demanda, considerada baixa em razão da simples infraestrutura a ser 

instalada, a conexão será feita seguindo os requisitos técnicos e regulatórios, 

assegurando a estabilidade do fornecimento. 

Comunicação:  A localidade dispõe de sinal de telefonia móvel da operadora 

Vivo em determinados pontos, o que permitirá o uso de aparelhos celulares. Além 

disso, o empreendimento contará com rádios comunicadores visando garantir uma 

comunicação mais eficiente e segura entre os colaboradores em todas as áreas da 

operação. 
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6.16 DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Os resíduos sólidos serão gerenciados de acordo com as suas características. 

Aqueles considerados comuns, como papel, plástico e resíduos gerados nas áreas de 

apoio, serão devidamente acondicionados e encaminhados para reciclagem e/o 

serviço público de coleta. 

Os resíduos sanitários, que serão gerados exclusivamente por meio de 

banheiros químicos, a limpeza, coleta e destinação serão realizados por empresa 

especializada, devidamente licenciada para esse fim, conforme as normas sanitárias 

e ambientais vigentes. 

O empreendimento não prevê a geração rotineira de resíduos classificados como 

perigosos, haja vista que não está prevista a realização de manutenções local de 

equipamentos ou maquinários pesados. No entanto, em situações eventuais ou 

emergenciais, poderão ocorrer resíduos dessa natureza, como em casos de 

vazamentos acidentais de óleo lubrificante ou combustível. Nesses casos, os materiais 

contaminados (como trapos, areia ou outros absorventes) serão recolhidos e 

destinados a uma empresa licenciada para transporte e destinação final adequada. 

 

6.17 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Na zona rural do município não há infraestrutura de esgotamento sanitário 

disponível, razão pela qual, a fim de se garantir condições sanitárias adequadas 

durante as atividades, serão utilizados banheiros químicos móveis temporários. Os 

banheiros serão fornecidos por empresa terceirizada, devendo ser realizados e 

comprovados os devidos controles ambientais necessários.  

Os efluentes dos banheiros químicos serão coletados periodicamente por 

empresa terceira especializada, que realizará o serviço conforme a demanda e a 

ocupação do local. A coleta será feita por meio de caminhão equipado com 

sistema de sucção a vácuo, que deverá transportar os efluentes para uma estação 

de tratamento licenciada.  

A estimativa de geração de efluentes sanitários considera o uso de banheiros 

químicos por uma equipe de aproximadamente 13 trabalhadores, durante jornada 
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diária de 8 horas. Com base em parâmetros médios de produção fisiológica e volume 

adicional de líquidos sanitários, estima-se a geração de cerca de 3,5 litros de efluente 

por pessoa ao dia, resultando em um volume total aproximado de 45,5 litros diários.  

 

6.18 ESTRUTURAS DE APOIO  

As atividades associadas ao presente Licenciamento Ambiental utilizarão 

estrutura de apoio pertencente à Piauí Níquel Metais S/A, atualmente em fase de 

obtenção da Licença de Instalação. Após a conclusão do processo de licenciamento, 

a referida estrutura será implantada e utilizada como suporte operacional às 

atividades do empreendimento. 

A área destinada à estrutura de apoio possui 1.628 m² e contará com escritórios 

em contêiner, equipados com mesas e cadeiras, reservatório de água potável para 

consumo dos colaboradores e banheiros químicos de uso temporário. 
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6.19 CRONOGRAMA DA ATIVIDADE 

A atividade de lavra está prevista para ser iniciada imediatamente após a obtenção das licenças e autorizações necessárias. 

O cronograma abaixo ilustra as principais etapas, restringindo-se até o início da lavra. 

Tabela 9: Cronograma do início das atividades (até início da lavra). 

Atividades  
Meses  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  11  12  13  14  15  

Obtenção de Licenciamento na ANM X                             

Obtenção de LP junto à SEMARH X                             

Obtenção de LI junto à SEMARH   X                           

Protocolo e obtenção de Autorização de Supressão Vegetal na 
SEMARH 

  X  X X X X                   

Execução da Supressão Vegetal             X X X X X         

Execução dos Programas e Controles Ambientais necessários             X X X X X         

Mobilização de equipamentos e infraestruturas                     X         

Instalação das infra estruturas                     X         

Montagem da estrutura móvel de peneiramento                     X         

Protocolo e obtenção de LO junto à SEMARH                     X X X X   

Teste de equipamentos e preparação operacional                             X 

Início da Operação - Lavra de cascalho                             X 

Início de Execução dos Programas e Controles Ambientais necessários                             X 

Fonte: Autor, 2026.
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7 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL   

7.1 DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

A área de influência de um empreendimento caracteriza-se como o espaço 

geográfico suscetível às alterações ambientais em seus meios físico, biótico e 

antrópico, alterações estas que podem ocorrer durante a fase de operação do 

empreendimento em estudo (SÁNCHEZ, 2013). 

Identificar as áreas de influência possui grande relevância, haja vista que por 

meio desta definição podem ser orientadas as demais etapas deste estudo, 

especialmente quanto à avaliação dos impactos ambientais e a intensidade deles. 

Observa-se que estes impactos podem ocorrer de forma direta ou indireta em todas 

as fases de execução do empreendimento (SÁNCHEZ, 2013). 

Dessa forma, a área de influência de um empreendimento pode ser delimitada 

em três segmentos ï Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta 

(AID) e Área Diretamente Afetada (ADA), conforme observa a legislação ambiental 

aplicável ao caso. 

 

 

 

 

Nesse sentido, a determinação da Área de Influência baseou-se na análise do 

empreendimento e de seus efeitos sobre a área de intervenção. 

 

Figura 20: Representação das Áreas de Influência de um Empreendimento.  

Fonte: Autor, 2026. 
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7.1.1 Área diretamente afetada - ADA 

A Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde ao espaço geográfico onde 

ocorrem as intervenções e operações do empreendimento. No que tange ao 

empreendimento em tela, essa área está delimitada para a instalação da atividade 

de extração e peneiramento do cascalho.  

 

 

Figura 21: Mapa da Área Diretamente Afetada - ADA.  

Fonte: Autor, 2026. 
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Figura 22: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação seca.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

 

 

 

Figura 23: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação seca.  

Fonte: Autor, 2025. 
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Figura 24: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação seca.  

Fonte: Autor, 2025. 

 

 

Figura 25: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação chuvosa.  

Fonte: Autor, 2026. 
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Figura 26: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação chuvosa.  

Fonte: Autor, 2026. 

 

 

Figura 27: Área Diretamente Afetada ï ADA na estação chuvosa.  

Fonte: Autor, 2026. 

7.1.2 Área de influência direta - AID 












































































































































































































































































































































































